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lElEORiMMiS
EDUARDO VII

L o n d r e s , 6 

(R eta rdado )
Eduardo V I I  ha doisrei

ue se acha a tacado de
O

dias ui
broncliite a#uda,

Hontem, foi conhecido o pri
meiro boletim  dando com o 
gravíssim o o estado de sua 
majestade.

Ha grande am iadade em to 
das as rodas londrinas.

Os médicos assistentes, m i
nistros e o príncipe de Ualles 

ermanectm. desde hontem, no 
aluno do Governo.e
0  ultim o boletim  conhecido 

hoje diz que o rei Eduardo 
passou a  noite tranqu illo , ape- 
^  dos eym ptom ae continua- 
iem desanimadores.

Agora  á noite, tem  se aggn i- 
va do o  estado de saude do 
rei Eduardo,

O exam e m ierobiòlogicojde- 
m onstfou que o  estado dos 
hrofichios de sua m ajestade á 
melindroso, inspirando sérios
cnidadetft

0  Palacio continha repleto 
de representa utea da a lta  so
ciedade londrina. *

E ’ enorme a  m ultidão que 
se agglom era em frente e nas 
itnmediações do Palacio do 
Governo-

Reina geral consternação, 

Londres, 7
O rei Eduardo V I I  falleceu, 

rodeado de toda a família c 
dos ministros.

Chegam de tod o  o mundo 
mensagens de pezames pela 
morte do rei Eduardo.

T od a  a imprensa faz os m ai
ores elogios ao soberano in
glês,

Foi decretado o lueto em to 
do o paiz.

Londres, 7
Acaba de ser proclam ado rei 

da Inglaterra o priucipe de 
Galles, Jorge V.

ram um excesso sobre as de 
inarço de 9.4DG;d7G$000.

8erã rescindido o contracto 
da Companhia de N avegação 
Rahiana na liiiV i do norte.

O Banco do lírazil fechou 
hoje com o cam bio de l õ 7 ! ‘!2.

A sessAo da Fatnara foi tu
multuosa devido a discussão 
sobre o parecer reconhecendo 
deputado por Sergipe r. sr. 
Felisbello Freire.

Falaram  os srs. Irineu M a
chado, Barbosa Lim a e Edu
ardo Sócrates [da  opposição] 
sendo tam anho o a lvoroço  
que o presidente viu-se forçado 
a suspender a sessão.

Kio. S

Foram  eleitos membros da 
Academia Brazileira de Lc- 
ttras, nas vagas dos acadêmi
cos Euclydes da Cuuha, Gui- 
marfteB Passos e Lucio ne Men
donça, os srs. A franio P e ixo to  
[lente da Faculdade de Medi
cina], i au lo Barretto [João  
do R io ] e Pedro Lessa [m i
nistro do Supremo Tribunal 
Federal).

L o g o  que foi conhecida a 
resolução do Banco do Brazil 
de recusar a conversão, a pra- 

paralyzou, suspendendo aça
lkolsa todaa as transa cções.

Os ou tros bancos iwàonatM  
e extrangeiros protestaram  pe
rante o m inistro dr. Leopoldo 
de Bulhões, resolvendo o G o
verno que o Banco do Brazil 
e as repartições publicas rece
bam a conversão sem distiu

Retirado o aviso, a. praça 
normalizou.

o  dr. Ubaldino do Am aral 
pedjn demissão da Presidência 
do Banco, sendo-lhe esta, p o 
rém, recusada pelo Governo.,

O cam bio continua iim lt -m 
vel.

O a lgod ão  m antem -se frou
xo, offetvcendu os com prado
res 1.700 reiJ por k ilogram m a 
(produeto do Rio Grande do 
Norte).

rn í í . ..I m ■ Mi rirM ■ ■ m II A titrl H in  l . 1 ►■ 11-
zendo que as lYvças equatorin- 
niis invadiram  o territó rio  do 
Períí.

Receiam-se complicações.

I) scout 
Recife.

Rio, 8

Bahia chegou ao

Jorge V A o 
Eduardo, nosci

undo filho do rui 
o nm 1805.

Rio, 8
Foi recebida aqui com ge- 

raen demonstrações de pezar 
a noticia da m orte do rei Edu
ardo V II, du Inglaterra.

Raro é o inglez que não t r a 
ja rigoroso lueto,

O Presidente Peçanhu envi
ou uma mensagem de pezames 
á Inglaterra.

ToJos os pavilhões se acham
em fu n e ra l.

A l ig a ç ã o  Ingleza está re
pleta de pessoas que vã o  levar 
pezames ao representante da 
grande nação am iga.

O iSenado e a  ( 'am ara Fede
ra es suspenderam hoje as suas 
Bessões em signal de pezar, fn 
zendo o elogio do m orto  o  se
nador Quintino Bocayuva e os 
deputados fteahra e Barbosa 
Lima.

fterão celeb radas aqui solen 
nss e x e q u ia s  em  s u ffr a g io  d o  
rei E d u a r d o .

4Uo, 6

[fW tordado ]

A« randfta d* abril Ando ti?*

O dr. Nogueira Aceioly, res- 
ta.helec.ido, regressará íTestes 
dias para o Ideará, tendo ido 
ao Palacio do Fattete retribuir 
a vis ita  Presidente Façanha.

O dr. Kodolpho M iram la, 
m inistro da agricultura, foi 
v isitar a fazenda nacional P i
nheiros.

Os estudantes de íSào Paulo 
escolheram o acadêmico A r
mando Bailes dc O liveira para 
representar a sua classe no 
Fongresso de Estudantes Ame
ricanos. a reunir se a go ra  em 
Buenos Ayres.

O G overno cogita de crenr 
uma Iuspei-toria dc postos e 
rios.

L ogo  que vo lte  de Buenos 
Ayres, onde vai representar o 
Brazil nas festas do centená
rio, o scout Bahia irá no Es 
tado  que lhe dá o nome rece
ber uma rica bandeira alli con
feccionada.

Começaram hoje, em M on- 
tevideo, as festas em homena
gem ho Brazil.

O G overno do Períi continua 
ü apparelbar elementos pi*,*» 
a guerra cnni o Equador,

Forre que houve sangrento 
encontro de forças equataria- 
nas «  peruanas, nas fronteiras.

Faltam pormenores.
Afflim in que o terremoto 

de Farthago (Costa fUca) fes 
mais d# 600.000 victimas.

EDUARDO VII
A luçlaterra—e com ella o mua- 

do civilizado—soffreu um grande 
abalo com a morte d« Eduardo 
Vil.

Sua Majestade Alberto Eduar
do, rei da Qran-tíretanha e im
perador das ludias, uagceu no uas- 
tello de Oshorne a 9 de novem
bro de 1841, recebendo quatro se
manas depois o titulo ae priuci* 
pe de Galles, que de alguma sor
te popularizou uo século passado, 
visitando coui elle quasi todos oh 
Estados da Europa, a America do 
Norte. o Canadá, o Egvpto e a ín
dia, e dando a nata da elegancia 
edobomtom u os grandes salões da 
vida mundana de Londres e de 
Paris. Em 18(1*1, < (esposou a prin 
ceza Alexandra da Binam arca, um 
tvpo esquisito de grai^a » de bel- 
leza, tendo d este consorcio cinco 
Hlhos : Allierto Victor, falleeido era 
1 rtííií, o actual príncipe dc Galles, 
que lhe succede no tnrono com c 
titulo dc (ítíoige V, a princeza 
Maud. rainlm da Noruega, a prin- 
ceza Luiza, duqueza de Fite e a 
princczft Victoria, solteira.

('om a morte da rainha Victoria, 
a 22 de janeiro de 1901. o prin- 
ci|»e de Galles foi proclamado rei 
da Inglaterra, sob o nome de E- 
dunrdo VIf.

O rei manteve no poder o Ga 
bincte Haliwbury e foncentrou-He 
no seu papel de soberano consti
tucional, deixando o Ministério 
proseguir sua política imperialis
ta e continuar a Iticta contras os 
Biiers. Porém, pouco a pouco, foi 
influindo beneficamente no sentido 
da paz, de modo que, no acto da 
coroação, a guerra estava_ termi 
uada na África do Hui.

Desde então, deixando aos seus 
ministros os cuidados da política 
interna, consagrou-se ã alta di 
ptomacia, tornando-se ás vpw-h o 
arbitro da paz universal.

Pt ii sua obra pessoal a appro 
xiiunção entre a França e a íu-* 
glaterra, inimigas quasi desde o in 
cidente de Fashoda; creou utna 
situação de franca cordialidade 
entre o »eu paiz, os Estados Uni
dos, a Allemanha e a Rússia, fe- 
ritíoH rcciprocaiuente por ^grandes 
ittteojsa<vf ecoiKjmicos, e interveiu 
effícaziueute para atloçar as as
perezas da guerru russtvjaponeza.

Eduardo V il terá um uoraesym- 
pathico na historia da Inglaterra, 
marrando esse período de refor
mas sociacs e f>olitii-iAs que ainda 
agora tanto agitam a opinião uo 
Reino Unido, a proposito da.5» pre- 
rogativas tia Gamara dos Lorde.

A roostitmi-MO «Inixando-lhe lima» _ i
lumemem muiio irm*a nos nego 
cios públicos, Eduardo VII exer
ceu todo o seu prestigio pessoal 
na 1'õrte, que reformou mteira- 
mente, t ornando-a um fóeo de ele
gancia e de espirito, accessivel a 
iodas as glorias e celebridades ua- 
cionaee, sem privilegio» de nasci
mento.

Apoiaudo-se sobre o povo e oios- 
trando«se liberal, levantou contra 
si a velha nristrocacia, ferida nas 
suas prerogativas, porém cionti- 
uuou a sua jornada com a con
sciência firme do esforço prodigio
so e dos sacrifícios enormes, que 
a Inglaterra deve fazer para rea
lizar o vasto programma da fe
deração do Império Britaunico, 
programma ao qual está ligada 
a sorte do paiz. destinado a ser 
a mu is poderosa e a mais pros
pera nação do mundo,

Eduardo VII fez no seu reinado 
o que ninguém esperava de sua 
vida frivola e descuidada dos pri
meiros tempos da mocidade.

Si a morte da rainha Victoria 
tivesse succedido vinte annos ma
is cAdo, tol-o-ia encontrado pouco 
preparado ao offtcio de reiuar. Uo 
rém, depois do jubileu da rainha, 
o príncipe de Galles comprehendeu 
que era da mas>a de que se fazem 
as majestades e que tinha um dia4 
de cingir a coroa, definida por Sha- 
kespeare «a ansiedade d’oiro (pie 
conserva íís portas do huiudo a^ 
l>ertas a tantas noites de ioquic 
tação.* Aguardaudo a sua hora, 
íecnou pouco a pouco o coração 
As frivolidades, e a morte da rai
nha Victoria encontrou-o promp- 
to a recolher a pesada sueceesáo.

Ko momento da sua eleva/‘ão ao 
throno, escreveu um membro do 
Conselho privado: ■ Ficámos to
dos surprehendidos com a mudan
ça que notámos na peesoa do rei. 
O príncipe que todoe nõs conhe
cíamos ae sohra havia desappa- 
lecido. Em seu logar, encontrámos 
um outro homem e comprehende 
mos desde logo que, entre elle e 
oáe, erguera^ie uma barreira in* 
visível. Na eua presença, pela di
gnidade do aeu porte, todos nõg 
sentimos que estávamos na pre
sença de ura rei.»

Tal é o homem superior cuja 
morto a naç&o inglesa unanime- 
minto deplomr

Ao digno representante da In- 
glaterm n'este Estado, roronsl O- 
dtton Garcia, apresentamos a sx- 

do

I d ia  li “U i "
0 redactor do jornal da opposi ■ 

çào encolheu «se hontem de ama 
forma injeliz e pouco limpa, dei
xando dmresponder-nos em edito
rial parta cht)furdar«se na igaobit 
parlapatfte de umas piadas em 
portuguef de seuzaia nas secçõee 
da cozinha de sua folha.

Parece que o dr. Leopoldo, n’a* 
quelles versos horrendos e nas itl - 
suleas palhaçadas de seu Humo- 
riemo de aleijfto, pretende censu
rar o Governo por ter mandado 
fazer as obras do saneaineuto por 
conta do 4litado sem esperar as 
prop«*stas para a execução ou ex
ploração dos serviços.

0 desasado jornalista, batido 
em toda linha ua discussão a que 
se abalançou sobre o empréstimo, 
como em tudo mais sobre que 
tem externado a sua pobre critica 
de opposicioniHta svstematieo e 
ínhalúl, annunciou em versos de 
péssimo quilate que vae extranhar 
termos feito diãtincçáoentre con
strução de obras por couta do 
Estado e execução de serviços e 
exploração de empresas por ca- 
pítaes particulares, c jmo está cia- 
rameute ua lettra e no espiriLi 
do edital de concorrência pum o 
saneamento da cidade.

YTa*'ser mais uma babozeira o no
vo repar*» do dr. l>*opoldo,oerebro 
acauhudo e ile dilficil comprehen- 
são do» coisas mais simples e 
claros.

Dar-se a o t?a»o que o Leopoldo 
queira ser concorrente ao serviço ? 
Mande a proposta, collega, que 
será estudada com amor. Quem 
«abe si o amarello caipora do 
«Diário* não terá alguma idéa 
luminosa sobre exgottos da ci- 
(lade í ?

Tem a palavra o dr. Leopoldo 
para fazer a suo proposta, con
tra ó projecto de Valle Miranda 
X Domingos Barros, que o collega 
já ret-ebeu por copia.

8i o grande sin.plorio que é o 
cavalheiro Raposo descobriu coisa 
melhor, diga com franqueza, para 
merecer os applausos da posteri
dade...

Além dessa tolice do Leopoldo, 
pela sua musa de mnlétete, só 
encouti-á.mos na ult ime edição do 
auemico «Dinrio* uma h>cal cen
surando a partida de Domingos 
Barros sem li(*mça do rníuistro 
da Agricultura.

Gomo sempre, eshorrachou-se o 
contemporâneo, na sua triste fai* 
na em falar de oiitiva. Domingos 
Barros, que nno pret-isu das licções 
do estafermo redactor do «Diário*,

pincu i M it* *» lífinite
sfio que solicitou do cargo que 
exercia para o qual já foi propos
to novo caudidato.

U melhor que o Ijeopoldo tem 
a fazer A acccitar logo a banqui- 
uha de fiscal no gabinete do go 
vernador para não estar se espi
chando diariamente nos seus inuo- 
centes e ridículos reparos á uossa 
vida publica. Deixe-se de w/anc/si* 
e venha para o bom caminho, 
mesmo sem adherir, para não fi
car a opposiçuo seai semente, em- 
hora má e enfesada e murcha 
como é o triste campeão verde- 
pallido, (jue é o symbolo do ro
mantismo luuativj da ficção op- 
posicionista.

♦ +

0 cometa de Halley
0 erudito sr. A. Ramos da Cos

ta, engenheiro e ofüoial da mari
nha portugueza, ccusiderado um 
Hcieutistá de notável competência, 
acaba de publicar uma valiosa rao- 
nographia, illustrada com 12 
gravuras e intitulada O cometa de 
Hnlhy o a nua influencia provável 
nn tertã.

]) ’esse magnífico tralialbo desta 
oa*se o seguinte trecho, do capi- 
ruiu O encontro do cometa de 
Ifãltey com a terra :

■ Para se dar o encontro, é Jucn 
cessario não só que as duas ór
bitas se cruzem, mas tambeni que 
a terra e o cometa cheguem simul
taneamente ao ponto do cruza
mento; ora, é exactamente isto o 
que □ Ao devera suceeder, em con* 
sequencia de distar o núcleo do co
meta, da terra, na sua maior pro
ximidade, de cerca de vinte e dois 
milhões de kilometros. Em virtu
de d’eeta distancia mínima, que 
deverá oceorrer em 18 de maio, se 
deprshende que «'• a cauda poderá 
envolver aterra, caso a mesma 
disponha d’um comprimento supe* 
rior á mínima distancia referida, 
Além d isso, a idéa do choque do 
cometa com a terra não ofterece pe
rigo; assim disse, n iuna entrevista 
feita por um jornalista, o nosso 
illustre mestre, o vioe-almirante 
engenheiro hydrographo, Campos 
Rodrigues, sabio dirêctor do Real 
Observatório Astrooomico de Lis 
bõa (Tapada d’Aioda).

Com a aucWrtdade que o «mrac* 
torisa, twnnbeeida am dislsniti*, 
foi por eUs aSnaado que, si a cau 
da oawstaria ea volva—  o

planeta, ella, pela sua tenuidade, 
mal algum lhe podería fazer.

Ainda mais, para corroborar que 
deve sér bauida de todo a idéa de 
qualquer cataclysmo, caso se rea 
llzaeseo encontro, basta lembrar 
que a torra já passou por uma d ’ee- 
sas colisões «ora o celebre,cometa 
descoberto por Tebbutt, uõ dia 30 
de junho de 1801, Ao. contrario, a 
observação tem mostrado que os 
planetas são sempre os perturba* 
dores do movimento dos cometas*.
Tranquilizem-se, portanto,ob espí

ritos apreheneivos: o phenomeoo 
que ee vae realizar a 18 do correa- 
te, posto que aão seja dos observa
dos commummeüto, é, todavia, 
de ordem natural e de marcha pre
vista e determinada.

O maior mal que elle nos poderá 
trazer serão as horas de eomno 
que perdemos na contemplação do 
seu oellissimo desdobramento. E. 
i n feliz meu te, a nõe uão caberá a 
sí-eim rnais deslumbrante d*esse 
espectáculo, que o errante viajor 
reserva para oh nossos autipodae.

Pau Uno Chaves
Ainda sobre o nosso talentoso 

coostadano mocotro Paulino Gha 
ves. escreveu o Jornal < oinmercio, 
da imprensa Amazonense:

«Apõa brilhantes provas exhibi- 
das em concurso, acaba de set 
morecidaraente nomeado professor 
de musica da Eschoia {Normal, o 
maestro Paulino Lins de Vascon- 
cellos Ghavee.

Gomo já tivemos occasião de di
zer n'estas columnas, o sr. Pauli
no Gha ves, não obstante ser muito 
jovem ainda, e um nome já feito 
uo inundo musical do nosso paU.

Gonheciamol-o como pianista 
exhimio, capaz de hombrear com 
os melhoree que possuímos, sabia 
moto concertista cousagrado em 
meios nnuicaes adiantados, como 
sejam o Rio de Janeiro, Recife a 
Belém; uão conhecíamos, porém, 
o seu grande preparo musical, as
sente em solida uohh seieutifica, e 
este nos foi revelado por occasião 
das bellas provas do concurso

O joven e fn tu roso maestro 
mostrou-se profundo conhecedor 
da sublime arte de Beethowen e 
Muzart, mas de um preparo solido 
e pouco vulgar em sua idade, e de 
uma facilidade de exposição admi
rável. Mostrou sobejamente que o 
honroso diploma que a golpes de 
talento obteve no Gonservatorio 
de I/ápzig, mio é mero ohjecto de 
ornamentação: antes, soube conür» 
inal-u.

Poucas vezes temos visto dis-
itüter-ee ciiitt i huIh g>tlb>trdia ihii
fogar em nosHo magistério necuu 
dario, sendo que, d'esta feita, a 
cadeira ' do saudoso Adelelmo do 
Naa;imento, o primeiro e até agora 
unico propagador da bôa musica 
entre nos, vae ser occupada por 
um digno successor.

E" o caso de darmos parabéns a 
todos quantos se interessam pela 
elevação da arte musical em nosso 
meio, e ao sr. governador do Es
tado que, com esta acertada no
meação, pòe bem em evidencia o 
firme proposito de que se acha 
animado, de preencher os logares 
do nosso magistério com compe
tências reconhecidas.

Receba o joven professor as nos
sas sinceras felicitações.*

0 mesmo jornal puldicou tara* 
Viera a tradueçao do honroso di
ploma conferido ao nosso distincto 
atricio pela directoria do Real 

Gonservatorio de Musica de I êíp- 
zig-

Iba do nosso prestloiodo sniigo oiajor 
Ezeqaiel Wanderler, escripturario do 
Theeonro do Ratado.

— -A MMihorita Auna LEraistre.
— jO cidadão Bebaatl&o PErabtr*, 

funucionarío dun Correios.
— -A wuhoritu MaiU Bczerr.i .P 

Medeiros, irmão do nomeo preeado ami
go, dr José Augusto, lento do Athenea.

V A R IA S
O tompo.
Ae temperaturae hontem registradae 

foram ae eegaintee : mexima 27.2, mí
nima 22,3 resultando uma media de 
24,62. Tempo vuriavel. Choveu duran
te n dia cora iotervallaa. O pluviôme
tro marcou 41,55 miliiiuetroe. Vento 
8W fraco.

Hoje: ás 7 hems da raanhan oe 
thennometros registraram 24,4 graus 
de calor subindo ás 9,40 a 30,5, Tem- ' 
po sombrio. Ventos 8ÁW e S8E regula* 
rea.

O extno. governador do Estado escre
veu ao coronel Odilon Onrcta, cônsul 
inglez nesta capital, dando pezames 
pelo fallecimento do rei Eduardo VII, 
tornando extensivos esses pezames, 
por telegramina, ao exmo. sr. minis
tro luglez, no Rio de Janeiro.

Babemos que o exmo. dr. Alberto 
Maranhão, governador do Estado, as 
slgnará no aia 13 de maio o decreto 
creando um anel para os professores 
da Eecbola Normal.

Ouvimos, que informados d’esea lem
brança, os professorandoe d’esfce onno 
resolveram Ir, n’aquelle dts, encorpo- 
rodos, ao Palacio do Governo offerscer 
ao dr. Alberto Maranhão uma linda 
pena de ouro, para ser utilizada na 
assiguatura do mesmo decreto.

O onniversario da morto gloriosa do 
Inolvidovel ríograndeuse Augusto Se
vero será condlgnamente comihemora- 
do, no dta 12 do corrente mez.

u «(íentro Acadêmico» realizará uma 
seseão civica em homenagem ao mal» 
lograd.) brazileiro, convidando para 
realizar uma conferência analoga aoP 
dia o professorande Luiz 8oares.

Haverá tombem aesaâo no gremlo 
litterorio «Augusto Severo».

Aseticiando se a essaa manifestações, 
ouvimos que o município de Goyannt- ' 
nha fará a inauguração do seu grupo 
eschoiar,

B. exa. o governador do Estado foi 
roQvidado para assistir a essa solennl- 
dnde.

A bordo do «Olinda», velu hontem do 
Rio o nosso joven amigo Peroevsl Cal
das.

Por conventenda de serviço, possa- 
para h 2* pagina a Mensageminos

ui ti ma mente apresentada ao Congres 
bo Nacional pelo Presidente Peçan

P1b

NOTAS POLICIAGS
Por determinação do «ubdelega- 

do do 3V diatríeto, foi recolhido 
hontem ao xadrez da Guarda Po
licial, nor distúrbios, o indivíduo 
Manoel Miffuel, »

— De ordem do F  delegado dtt 
capital, foi preno e recolhido hoje 
ao xadrez da Guarda Policial, o 
inenor João Magdalcua, que «n 
dava promovendo desordens.

Ha treze annos
«A REPUBLICA» EM 1897

ã de maio — N’i*ete A Rkci hi.ica nã" 
clrluluu.

S.

VIDA SOC/ÃL
----ANNIVEtSAMtt
COMFl.BTOt AS\UR NONTMI :
A pstjuMia Morla Guiomsr, solirinhs 

do joven Juvenal Gomara.
l^lNPtlTiN Iffivoa XStXNHAN :
D. <'oth»hA Mello, espnsH do dom . 

digno amigo dr. João Benevklas.
— A seoborito Vimlnbi W sa teW . 
— -A ssahorila Mona E#ea,fl5ad< 

nosso rsspritavrt amigo, dr. Mono*-! 
HemeSmto.

— A gatorlM Ink » Wsnderiej, t-

Esteve hoje uo Palacio do Goyemo, 
j 1-r-Tn o e%mo. Ür. Alber

to Mnrenhão, governador do Estado, 
o .-orouei Luk Emjgdio. delegado fiscal 
d<> Theaouro F̂ ederal u’este listado.

Tendo encerrado hontem, na igreja 
matriz, h sua. serie de conferências re
ligiosas, regressou boje, pelo trem in- 
ter estadual, o illustre sacerdote frei 
Martinho Januweid, da Ordem de Bão 
Francisco. ^

O embarque de sua revdma. foi bas
tante concorrido, compare cendo o dr. 
Domingues Garnelroe varlos represen- 
tantrü do clero.

Ao digno sacerdote agradecemos o 
delicado cartão de despedida que teve 
n fineza de eudere;ar-noe hoje.

Movimento do hospital de caridade 
«Juvino Barretto», de l v a 7 de maio de 
1910.

HOMENS MCl.HERES TOTAL
Existiam 17 16 33
Entraram 3 1 4
Saturam 2 2
Existem 18 17 35
Fornm aviados 30 rereitas para os 

doentes interuados, 90 para os dosu- 
tes de consulta e 2 para o Batalhão 
de 8*>gurHnça

Foi fsita 1 ofteraçaO.

A superiora,
S A Ci>Sg\ < 'iMPAVT,

tVdc.hrain se iníssae amonhan :
Na igreja de Santo Antonio, ás 

horas, |sdo coiiego Estevam Dantas ;
No collegio da Immaeuladfl r,,ncei- 

çAfi. ás <ÍS horas, pelo padre João de 
Deus ;

Na capei Ia de BantAuua, ás 0 ho
ras, j*1o padre ITilnxans Pinheiro ;

Na egreja do Bf*nhor Botn .Trens dos 
Pôree, tis 8 horas, pelo padre Auto- 
nio de Assis ;

Na igreja Matriz, ãs 7 horas, pelo 
conego vigário João de ( ostro.

Guarnição Estadual.

Serviço para amauhan : remda. n 
tenente Moura.

Estado maior, o sr. c*i»iofto Lmitosa 
Dia ao batalhão, o forritl Ntcorio 
Guarda da cadeia, o 2 satMntn 

lunorencio
Guarda da AifniiuMgu, o <'abii Joáo

Bsguodo.
Guarda do quartel, o cabo Jaaq*m 

Antonio.
Ordem ao ar. official de ronda, o 1a -  

!«çnda BalssthMiu.
ordem á «sereuria sA casa da ordsm.

o cala» Antimto Ribeiro
P W toasu M ad aord sm .o

ro JoAo dos Rastos.

rSsrsur ^  • 1» .

o IfURfl PREJUDICfiDfl NR LONBfiOfl ILEGÍVEL
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[Continuação

Foram, afinal, iNolr|daa aa 
nossas antigas qnsstôce de limites, 
e hoje o paiz conhece definitiva- 
mente toda a extensão do teu ter
ritório.

Está na consciência nacional que 
esta grande obra 6 devida ao mi
nistro ar. bar fio do Rio Branco, 
que, reetiflcando aa noeeaa frontei
ras, approximaado povoa ameri
canos e interemando altos espíri
tos do velho mando na evolução 
do Brazil, se tornou alvo do uni
versal e immorredoiro reconheci
mento da nossa patria.

A immigração espontânea offe* 
rece uma estatística superior de 
dois terços a de períodos anterio
res de immigração subsidiada, 
attrahindo s cercando de conforto 
o trabalhador estrangeiro.

O Governo não podia ser insensi 
ve) & situação angustiosa das Po
pulações do norte flageUadae pela 
eecca, e deu, por isso, uma organi
zação permanente e systeraatica 
aos serviços destinados a attenuar 
os seuseneitoe.

Estão já iniciadas providencias 
para o saneamento da baixada do 
Rio de Janeiro pela dragagem dos 
vários rios que aesaguam ria bahia 
Guanabara, obra que restituirá á 
pecuaria e á agricultura uma zona 
de cerca de 4.000 kilometros nas 
iinmediações d’eeta capital.

A rehabilitação sanitaria e o em 
bellezamente do Rio de Janeiro 
continuaram a preoocupAr o Go
verno, que emprèliendeu a trans
formação da Quinta da Boa Vista 
e resolveu, entre outras, a questão 
da filuminação electríca e o arren 
damento do caee do porto d’esta 
capital.

Está quasi ultimada a codifica 
çâo das leis procassuaes do Dietri- 
cto Federal, cuja reforma virá a - 
bolir formulas e praxes inúteis, 
rim plificandó quanto posei vel c 
funccion&mento da justiça e tor 
naodto mais prompto o julgamen - 
todas causas.

As questões de ordens social, po
lítica e administrativa, suscitadas 
n’ests período, tiveram as soluções 
da Constituição e a não ser a das 
accumulações remuneradas de em» 
pregos públicos, civis e militares, 

ue o Governo prohibiu, não ten- 
o aliás o seu ac to merecido o as 

sentimento dos outros poderes, e a 
das isenções de direitos tão preju
dicial á boa arrecadação das ren
das e que também não mereceu < 
vosso apoio, todas as outras fo 
rara geralmente acatadas, inclu- 
sivé a que assjgnalou formalmente 
a abstenção do Estado na inicia
tiva de cerimônias religiosas, asse
gurada embora a liberdade dc to 
th* os cultos.

Praticando uma política de rigo
rosa restricção deus despesas pu 
blica», poude o Governo, nos me- 
zes ultimamente decorridos, iniciar 
as remessas para a Europa de 
fundos que attingiram a importan 
cia superior a 9.000,000 esterli 
nas. Habilitado assim o Governo 
a  accudir ao pagamento da nova 
Esquadra e do novo material do 
Exercito e a outros compromissos 
de caracter nacional, entendeu _ do 
seu dever, usando da auctoriza- 
ão em bôa hora concedida pelo 
Congresso Nacional, antecipar 

serviço de amortização da nossa 
divida externa, suspensa pelo con 
fcracto do funding loan. Essa me
dida que poz termo ás difHculdades 
impostas por aquelle accordo, teve 
a mais oeneflca repercussão no 
paiz e no extrongeiro. (Consolidado, 
assim, o credito publico, elevada a 
cotação dos uossos títulos, a ope
ração da conversão dos juros de 
5 l/c, para 4 % se impunha e o Go
verno não hesitou em emprehen- 
del a, tendo tido o mais completo 
exito a parte já realizada nas pra
ças de Londres e Paris. Não basta
vam, por Am, as economias orça
mentarias para occorrer as despe
sas com a antecipação da amor ti* 
zação da divida externa, tão pou
co eram sufficientes as economias 

ue provinham da conservação, 
utra medida era necessária para 

reduzir a cifra annual dos nossos 
encargos em oim e essa medida 
foi o resgate do empréstimo de 
1879. Os preços da nossa produ-

Sfto têm se mantido em alta e a 
lixa de Conversão tem os seus de

Sueitos <-levados n’eatee meses de
overno de 5.000.009 a ..............

17.287.764-6-,-4— esterlinas e 
a sna emissão de 93.000:000fi a 
276,284:229$124.

Em relação ás operações de cre
dito no exterior, sempre que tive 
opportuoídade tornei claro que a 
União não assumia nenhuma ree 
ponsabiltdade nos empréstimos 
eoüti&à todos pelos Betados, por 
entender a excessiv» liberdade que 
llwn assiste de realiza)-os pode vir 
m ser nociva ao credito gera) do 
Breril.

f i i u v ò n  Estmioubs—Maatêm- 
Mitments. inalteradas as

T
O

« a  Mfi 
&  n » 
m m it

iriaçõss d» amizade eom as

relações,
nações. 

Paia consolidar

cr.M l ApNMO*

a  harmonia nsessaaria A 
coUábQração eflcaz na obra do 
progresso americano, tem traba
lhado, asm descanço, o meu Govwr* 
uo, continuando a tarefa dos pas
sados.

Resultados lisougriroa tém vindo 
coroar esse esforço siuoero e per- 
tinai.

No que nos diz respeito propria
mente e separadamente, neonuma 
nuvem escurece n’eete momento o 
horizonte internacional do Brazil e 
sobradas razões temos paria nos 
regosijar com a celebração dos úl
timos pactos definidores da nossa 
fronteira, acontecimentos diploma- 
ticos de prolongada repercussão 
histórica e nos quaes tão sabia e 
patrioticamente tomastes parte ca 
pitai.

O Brazil sabe hoje o que tem de 
seu, que 6 muito e que será immen- 
samente mais, graças ao trabalho 
fecundo dos seus filhos, ambiciosos 
de provar que merecem a honra 
de possuir tão rico patrimônio e 
ao doe estrangeiros que a larga 
hospitalidade cresta terra acolhe
dora fará rapidamente brazilei- 
roe.

Mas, si nos sentimos tranquillos 
e seguros quanto a nó», o mesmo 
nfiosuccede com algumas nações 
visinbas e amigas,no Pacifico, onde 
questões que pareciam em via de se 
resolverem amigavelmente toma
ram de súbito o caracter agudo de 
um conflicto ameaçador para a 
paz americana.

Respeitando as justas susceptibi
lidades doa Governos soberanos em
penhados em aedarar aggravos e 
obter reparações reciprocas, o do 
Brazil formula os votos mais cordi- 
aes para que prevaleçam a calma e 
sabedoria nos espíritos perturba
dos pela nobre paixão do patri
otismo e ainda uma vez seja des
viado do nosso continente o fia- 
gello da guerra, sobretudo n’este 
anno em que duas das nossas mais 
adiantadas irmane,a Argentina e o 
Chile, se dispõem a commemorar o 
o primeiro centenário da sua eman
cipação política.

Entre os grandes collaboradores 
do Governo, na sna política inter
nacional, temos de lamentar a falta 
do embaixador Joaquim Nabuco, 
que falleceu, em Washington, a 17 
de janeiro ultimo. A sua morte não 
foi chorada semente pelos seus 
concidadãos. O Governo dos Es
tados Unidos da America, associ
ando-se ao nosso lueto, quiz dar á 
memória do embaixador do Bra* 
zil um testemunho significativo do 
seu affecto, transportando-lhe o 
corpo, em um dos poderoso» navios 
da sua esquadra de guerra, para 
que tivesse descanço em terra bra- 
zileira.

No domínio da noesa política 
internacional, os dois ac tos de mais 
importância celebfados, desde a 
abertura da primeira sessão da

Sreeente legislatura, são o tratado 
e 8 de setembro de 1909 entre esta 

Republica e a do Perú, comple
tando a determinação das frontei
ras dos dois paizes e estabelecendo 
princípios geraee sobre o seu com- 
mercio e navegação na bacia do 
Amazonas, e o tratado de H0 de 
outubro ultimo, modificando as 
uotsttH fronteiras coai a Republica 
Oriental do Uruguay, na lagõa 
Mirim e rio Jaguarão, e estabele
cendo princípios geraes para o 
commercio e navegação n'essas 
paragens.

Depois d’esses dois ajustes, pode
mos dizer que sabemos quaes são 
definitivamente os nossos confins, 
qual a extensão territorial do Bra
zil e até onde se pode exercer regu
lar e pacificamente a activ idade do 
povo brazileiro e dos seus convisi- 
nhos, eem mais possibilidade de 
desaecordos e conflictoe.

Temos hoje as nossas fronteiras 
definidas, com todos os paizes qu1 
nos cercam : com a Goyana Fran
cesa, pela decisão arbitrai de l ç de 
dezembro de 1900 ; com a Hollan* 
deza, pelo tratado de 5 de maio de 
1904 ; com a Britannica,pela deci
são arbitrai de 6 de junho de 1904; 
e com as seguintes Republicas: Ve
nezuela, tratado de o de maio de 
1859 ; Colorobia, de 24 de abril 
1908 ; Equador, de 6 de maio de 
1904; Perú, convenção de 33 de 
outubro de 1851, modificado eiu 
uma pequena parte pelo accordo 
de 11 de fevereiro de 1874, ecom* 
pletada agora pelo tratado de 8 
de setembro de 1909; Bolívia, pe- 
los tratados de 27 de março de 
1867 e 17 de novembro de 1903, 
os quaes apenas necessitam de re- 
ctificaçõss ou declarações explica
tivas sobre o marco do Rio Verde 
[tratado de 1867J e sobre a fron
teira do aleunar ao igarapé Bahia 
(tratado de 1903}; Paraguay,pelo 
tratado de 5 de janeiro de 1862 ; 
Argentina, pela decisão arbitrai de 
5 de fevereiro de 1895 e pelo tra
tado de 6 de outubro de 1898 ; e 
com o Uruguay pelo de 15 de maio 
de 1852, explicado quanto ao tre
cho mais meridional da fronteira 
pelo accordo de 22 de abril de 1853 
e alterada no tocante á lagoa Mi
rim e rio Jaguarão pelo tratado 
de 30 de outubro ultimo.

pohllca, em todo périnietrõ do 
rua Caaa fínutde atá a praça Ulyn- 
sem Caldas. *

E’ mais um grande melhoramen
to que temos a registrar, devhlo a 
iniciativa do nobre e laborioso pre
vidente da lutendencia, coronel 
Antonio Baboya, que não tem 
poupado esforços em prol dó nosso 
torrão aseiieuse Na rna íecifbdn 
gestão, este beneinerito tem feito 
verdadeiros prodígios. Tem feito 
o que 6 b uma namente possível «Mim 
o minguado orçamento de que 
dispõe a nossa modesta Intendeu- 
cia.

8eria longo enumerar todos os 
melhoramentos que o Assú deve á 
iniciativa de tão preclaro e dedica
do filho.

OS MUNICÍPIOS
AMfll/’

Escreve-nos um assoeose ;

Foi verdadrirameute encantado
ra a Meta qae as dfcctnou n’eeáa 
cidade, ui tarde de 27 do varreu* 
te, por motivo da loimpuoeio do 
novo calçamento e BiinliAtM

à 'h 6 horas, já  se achava pasta
da em frente A «Pharmacia Xmo 
ritu,« a PhtniiK Municipal. compos 
ta de vinte figuras, ostentando 
uniforme branco. Formou.se, en 
tão, uma numerosa comitiva, 
composta das pessôas mais grada* 
da sociedade assuense, que, foi a 
casa do digno presidente da loteo» 
detida, coronel Antonio Saboya, e 
o levaram em triumpho ao local 
da festa. A ’ chegada do coroftel 
8ahoya t> do numeroso cortejo 
que o acompanhava, como pòr 
encanto, surgiu a luz òm toda ex
tensão dos novos melhoramentos 
bastas girandolas de foguetes fen
deram os ares em diversos pontos 
da rua novamente illuminada, fa- 
zendo*se ouvir, então, as melodio
sas notas da garbosa Pbenix. Em 
seguida, pediu a palavra o dr. 
Arthur de Macêdo, que,' em ligeira, 
mas eloqueute allocução, exaltou 
as qualidades combativas do povo 
assuense e a dedicação e esforço 
do nosso chefe local. Ao terminar, 
foi saudado por uma estrepitoaa 
salva de palmas. Immediatamente 
organizou-se uma bella passeiata 
cm que a Pbenix. precedida pelas 
principaes a uc tor idades ranuteipaes 
e compacta massa popular, desfi
lou por sobre os novos calçamen
tos, executando n’esaa occasião, 
as mais bellas peças do seu rico 
repertório.

Ft>ram muito aedamaios os no 
me» dos nossos preclaros chefes, 
d rs. Alberto. Maranhão e Tavares 
de Lyra, e as principaes auctori- 
dAdes municipaes. Por cerca de 
oito horas, desfilou o numeroso 
séquito rumo da casa do corouel 
Saboya, onde foi servido a todos 
quantos lá se achavam, delicada 
taça de Champagne. Entre outros 
pessoas, vimos lá : dr. José Cor 
reia, intcgrojuizdc direito d'esta 
comarca; dr. Pedro Amorim. con
ceituado clinico d’estA ckWle: co 
ronel José Soares, acretlitado com 
raerciante d’esta praça; capitão 
Palmerio Amorim, proprietário 
da'acreditada «Pharmacia Atuo 
rim»; Palmeiio Filho, digno re 
dactor-chefe d’«A Uidade»; Gctavio 
Amorim, redactor d’«0  (íoudor 
Manoel Assis, digno professor 
municipal; major Antonio Freire, 
correcto collector das rendas Esta 
duaes; Mariano Soares de Ma 
cèdo, José Soares de Macédo Fi
liln (» mnitAH niit.ra« nMfwÕHM p-p.»
da» que. j>or ne birnar Ionizo, 
deixamos o*j enumerar.

As&ú, 29 de uiarço de 1910.

Previdente Natalense
60* CHAMADA

Sáo cuuvltiãdiM todo* us sudne ds 
Previdente Natalesae, Inseriptos até u 
dia 21 de janeiro du eorrente snmi a 
viretu IhUafiiitr a quota de dam mil

DEPAUPERAMENTO ORGANI 
UO—N’um attestado offerecído nos 
srs. Scott & Bowne de Novn York, 
fabricantes da afamada Emulsão 
de Scott, pelo diatincto medico da 
Feira de Sta. Anua, Bahia, dr. 
Fabio Lyra dos Santos, dr. e 
pharmacéutico pela faculdade de 
medicina da Bahia, delgado Sani
tário da cidade da Feira de Sta. 
Anna, diz o seguinte:

«Attesto in fide gradu mei, que, 
com optimo resultado tenho em
pregado em minha clinica nos ca» 
son de depauperamento orgânico e 
outras affecções conetituticionaen 
a Emulsão de Scott, preparado pe
los srs. Scott A Bowne, de Nova 
York*.

ALFANDEGA
De ordem da Ina|>ectorin ri*enta 

Alfaudega e de accordo com o art. 
258 du Nova OonHolidaçúo daw lei» 
das Alfnmlegaa, hAo convidados os 
donos ou interessadtis a virem des-, 
pachar as mercadorias sujeitAs a 
consumo, contidas nos volumes a- 
baixo relacionados vindas de Î i- 
verpool no vapor inglez * Warrior» 
h entrado no porto d ^ ta  capital a 
6 de novembro do anno paiisado, 
sendo para este fim marcado o 
praso de trinta dias, a contar d ’es- 
to data, sob pena de serem arre
matados em hasta publica, por 
conta e a custa de seus consigna- 
tarios se não as despacharem 
dentro do praso acima mancado.

Uma caíxa, marca U F A, losan
go, n. 3, consignada a Ordem ;

Uma dita U F A ,  n. 103 A, con
signada a typriano Freire de A Ins
tou ;

Quarenta e cinco ditas, marea 
VAC. ns fi a 20, 46 a 50,e 60 a 84, 
consignadas a VaseoaeaVos A C*.

Akfaadsga dt Natal,7 4t Maio ds
1910.

LFIILIRfl PRLJtJDICfl0Fl Nfl LOHBAOfl
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PAGINA m i w m

reis sqtw estão obrigados, pelo fallscl- 
mMito do cuneoelo U«saH» fWbandes 
de Ollveirrf, a cúfa vtuva M  pago o' 
pecúlio a que Muna direito, de accordo 
com; a declaraçAo feita em tempo pelo 
insmo coneocio «  conforme recibo 
publicado pela imprenso.

Vhíi-h ente pagamento fim marca
do o praeo de trinta dlae a contar 
d’eeta data, e findo o qual, começa a 
■er contado o de quinse dias para o 
lueeiiio pagHmento, c<»ra a malta de 
vinte por cento.
Terminado n primeiro e segundo prasoe, 
serão eliminados todos o* socioe que 
não tiverem pago a referida quota.

Thesouraría da Previdente Natalense 
em 22 de abril de 1910.

O theeoureiro,
J .  ( i e r v M t i o  d *  A . G a n i a .

AMUNCIOS
Ao publico

Tendo sido nomeado agente ge
ral n’este Estado dos productoH i.la 
acreditada F ABRIU A DE 00N8ER- 
VA8, em PESQUEIRA, de Carlos 
Frederico Xavier de Brit-to, de 
goiabadas vermelhas, brancas, go i
abas em calda, geléa de goiaba 
doces de araçã, umbô,compota de 
umbú»,compota de mangas, figos 
em caída, cajú» em calda, cajús 
ralados,cajú» cbrystalisadt ts,massa 
de tomate e outros prerduetos de 
fructasdo paiz, quem precisar po
derá procurar-me que prompta» 
mente sf.rão executados os pedidos.

COND1CÇÕE8 DE PAGAMEN
TOS—Saquee a 35 dias de data.

CON DICÇÕES DE YEN DAS-Os 
pedidos não poderão ser menores 
de 20 caixas.

J n l i m  v n n  S o h s t e n .

-N A T A L —

ca lca» a  q a a iq a c r  nora  n 
D A  M  m i l A r i A  t g t l e i d e -  
i iodo » o » cliaaiadoo medicou.

DO PHARMACÉUTICO

uwmiMi QMm cTotred
_______________ I _________

B rogfii chtm lcam cnte p n ra «, p rodudon  
-chlmflcoB c pharm acciiilcoB de io d a » aa pi*o»
cedencU.

Conanltaa m edica» a  gaa li 
UONBVLTOIIIO  I 
»e eom n fg e a e la

R cceltiiarlo  aviado com prom pildA o e »e« 
auranea sohrc a  reaponiiabtfldade do p ro p rl« 
e ia rlo f pltarm accHil^o JO AQ UIM  TOBBEH. 
que a iien de  a  q u a lq u er lio ra  da noitt^ eui 
»u a  reside nela, li aven ida  K io B ranco, 91, 
todo» o» uilütercfi profl»»lonaeN*

H O R Á R IO  DO C O N S U L T O R IO
Dr. Pau lo de Abreu — consulta das 8 ás 9 hora* — manhau
Dr. Affonso B ara ta  “  4Í 11 “  líá “  u
Dr. Pau la Antunes “  “  12 á  1 hora — tarde
Dr. M ario L y ra  “  “  1 ás 2 horas
Dr, Januario Cicco <4 “  S “  4

ii

D

Dr. U alistrato Carrilho *' 5 *(

I

Armazém de compras de al
godão, assucar, caroço de a l
godão, mamona, cera de car
naúba, borracha de maniçoba 
e mangabeira.

Grande deposito de saccos 
vastos para caroço de algodão 
e assucar, assim como estopa 
e arame para enfardar algo
dão.

D ep os ito  p e rm a n e n te  de  
fterin ha  de t r i g o  r e c e b id o s  
d fr e r to m e n te  d a  H e p u b lle a  
A r g e n t in a  e  fa r in h a  B u d a  

b a r r ic a s .

renò Moura, a Loja Avenida 
a rua Vigário Bartholomeu, 
n. 10.

^ Cirurgião Nizario Gurgel
L)e v o lta  de seu passeio ao  

R io, onde fez «equ isição do que 
ha de mais moderno cm t in ir  
g ia  e Prí>theee-Dentaria, con
tinua a dar consultas n seus 
clientes, das 8 ás 4 horas da 
tarde, á  rua Coronel Bonifá
cio, n 24.

CASEMIRAS!
Corre du modan srrUiu^iúri

de brins de corre, rí«* nlírniLio «  de iahi> 
Ternos por medil* ,* »ra fim te
mos um perito alf nu *1 .-.mtrrfctad ). 

LOJA 1H)\I IK.SOS
('arloíí Jt Irmão.

SOCIEDADE ANQNYMA
O PA Q U E TE

I b i a p a b a
Commandante, A. Cavalcante

Ennerado dos portos do sul no 
d ia 9 .de mui o  segue para os do 
norte depois da indispensá
vel demora.

O P A Q U E T E  
m r m ^ i T T i T i

Commandante, F. A. Lestro
Esperado dos portos do sul 

UO dia 16 OU 17 de segue pura 
os donorte, epois du indispen
sável demora.

A » p au ag e n i de I d ]  
e va lia  têm IO *|* de a - 
batim ento.

Ifeif» h  L0IN 1, IUZIU4I I.MK UãlTKI
8AUA SOBRE LONDRES

Encariegase de rem etter d i
nheiro para qnalqtter parte da 
Europa e Estados Unidos da A ' 
merica do Norte, mesmo por le- 
Icgramma.

OÍ̂ RLIA DO COMMERCfO- 99

Endereço telejgraph l- 
co-NO H BTK N

CODIGi)SUSAIH )S~  A . B . t ’ .
L̂ n r Hrnl'ii>.t

A tra ta r  eom —J o ã o  fíaptis- 
tu  T o sp IH, gtíreni«\

OURO VEL1I0
Na Fendula Americana, de Ar- 

l>luir H.vpolito, rompra-Hf* ouro ve
lho. í*rtga-w ÍH*m.

Soffriâ Atrozmente 
de Anemia

X, II* ■

Para carga, passagens, ci 
'o in m en d a a , va lo res  h m a is  ii

en*
commendas, valores e mais in- 
lorrrmções, a tratar com o a 
gente—

0101 DS i  OiM.
M o d i s t a

A V E N ID A  R IO  BRANCO 57

Ultimamente chegada do sul, 
prepara qualquer encommen-
da com perfeição.■ "1 *■ —  — - ■ -.

Qm k  m I M i  i ln n t l- r a k
a - -

Arlmni-se á venda no esta 
beleeimonto de José da  Luz, n 
travessa ‘ *(h*iieral O zorio ".

Minei ctiiitmri iwrruu
DO

Dr. Pedro Nunes de Sá
CI RfíG IÃO -DENTIRT A 

Formado p*lA Factilàmfa d* Mêdiri- 
oa do Rio de Janeito # pela fiai' 

venkfade da Pennayfvania

Rocentemeitui chegado da Euro
pa, oade reformou o material do 
do seu gabinete, aperfeiçoando-o 
eom to«)os os melhoramentos mo
dernos em Cirurgia Dentaria. Para 
es extracções de dentes emprega o 
aovo aoestherico kval 8TOVA1NA 
recoaunsodado e opplieado por to* 
do* aa celebridades medicas e den
tarias. Ooa a applloaçfio com BTO. 
VAINA ê garantida a inssslbida- 
dt absoluta*

Loja Avenida
i 'tw a  d e  c o n fia n ç a

R ita Vhíakio RAtrrnoi.oMKi;, n, 19 

—CIDADE A LTA —
Uecentemente aburta, (diaiua 

a att-ençao do publico para o 
variado  sortí m ento que tem de 
fazendas de lei, caprichosa men
te escolhidas, e para todos os 
gostos, im portados das melho
res mercados nacionacs e es
trangeiros.

Dr. J A N I  A R IO  l  l (  (  O
MKDH O K OCKKAUOK

I)á coiiHUltos, todo» OH dilisde 1 | 
ãs 4 da taníe, mia rcsúlmn iu, \p 
rua Senador .íosé Bonifácio, 17.

Dedica »** tombem ><m iiioh‘HtiaM 
do nariz, bocea, garganta c «>uvi- 
do».

Operaçõeslpor ajuste,
flhamado» a  qualquer hora.

+  * -mm--------------- *

0 Grande Oriente
Acaba de recetier sotierl>o »orti* 

mento de linhos lisos e de padrões 
para vestidos, assim como grande 
eortimento de fazendas brancos e 
cassas bordadas.

Ultimas novidades.
Viu va Reis Meiioã (\

\ ouro s pivoti
tinmtmkm á u l i t i l # * !

Casa á venda
Frsncltico la frs ls  feno ps- 
» vender umm eaoa ú rna Phellppe €

Restabelecida 
emSeisMezes
---- COM A -----

Emulsão-Scottl
"  Declaro que tendo 

uma filhinha que

l

que 
nna

•offrit atrozmente de 
•a  f r aquecim ento  
eral do organnmo e
!e uiaa

profunda que dia em 
dia a vimtiimi* — 
em preguei com o 
melhor resultado a 
EmuDiIo de /Scott.
41 Aoe seis mexes, a 

criança ficou comple
tamente restabele
cida, forte, robusta e 
com bôa côr, sendo 
agora a admiração de 
quantos a tinham  
▼isto no seu estado 
debil e doentio/*— 
JOSEA, GRANADO, 

Rio de Janeiro.

O que fez a EMUL
SÃO DE SCOTT por
esta menina, fal’o cons- 
tantemente por todas 
as crianças que veem ao 
mundo com uma na-> 
tureza fraca •  debil. E

Providencia da 
Infancia.

Vm S ' m  m h  sitio m  to n r  
Jaiw H w y, B e m  V e ra e lw , 
cm c tu d e  tcÜM *  ta ifs  c 
■ r i tos tracM iiss, c fere  m n 
«totás A tntar cm Nua*

POSTA ES I
Lfndn sortémsnto de pontos, re

cebeu o grande basar.loja Bom Je
sus.

-R IB E IR A^

Vende-ne tr » iknbiüu» no 
»  tçnUr oom Ansvedo IV
ê  C,f im Bnbn.

Labim/UFRN
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S0FFBÍ1S Dl PELLE ’
L U

U S A E
do dr. EJuiHu Kraiteft, UHICO rèm,vdii* btuiWint pre- 

com DUAS MEDALHAS DE ííflHO na Exposi-
______  . jnUuh cotn

ALHA DE OURO rui Eipotltto NMÍon&l d® 1000

* 0
A NN«>S

l>rF
XIWKSKOGO

cAo Universal do Mi lio, 1906. Premiudo t 
MEDALHA DE OURO m  Eipotljiu  Nacip 
—LlNlCO reiuedio bruileiro aduptado e consagrado na
Europa e mu Sepubties* Argentina, UrugoajrõChile pe
lo* medico# e htmpitaea.

L I
C O M  U M  S 0 ’  V I D R O

•o obtém ui mais efiteasea o rápido# rpwlti 
dua na cura da* moléstias da pelfe, comichões, 
feridas, frieiraa.fcuor doe péae noa Bov«eg|,«iM- 
dura» do calor (de entre aa coui), darthroe, 

«ama, caspa, quéda doa cabeiloe, quei
maduras» apbtas e moléstias da bocca, 
brotoejas, manchas, sardas, ertsypela, 
piamos, moicutitus do útero, etc. E' de 
resultado eficaz para toillette Intima 
ddb senhoras, evitando qualquer conte 
gio. Em injecçáo cura qualquer corrí 

mento em pouco» 
dias.

A l M i U
nio contém potas- 
sa caustica, nem 
soda eauatíca, nem

E M  B U E N O S  A I R E S  gorduras,que sio irritantes da peite e entram

Francisco l .o p e s - L a v a l  e  1 0 4  S O B B S T f t T S S r t í S a H E
já abandonadas peln# médicos moderno#

DEPOSITÁRIOS
W  B H A Z l h

t o i j o , M t u  &  C.
Rua doa Ourives, 114 

A i EUROPA

Ctrlo Elba-Milão 
Ribeiro da Costa-LisboaN A

em toda* a?

H iM  muucus t

», rooua ae arame rarpedo, com noras, mratado cerca 420 
comprimento, ufl« excedendo «W.5 polegadas «  aapaqo d* um * arpa *• 
9 fcJIcw do grampo*; por 199000, rodes de lÜOlibnm, u s l iu d o W  

bem 490 metros de comprimento, ttfio excedendo de 2 1(9 polegadas o espado de 
oni» farpa a outra cota 9 kiloe de grampos ; por lOfOOO, rodas de arame nso n. 8 
para cerca com 100 Ubrae, mediado eerc* de 450 metros de comprlmetito e por 
149000, rodas também de arame liso ds n. 14 para amarrar IA, com 100 libras.
I*  m i i  rtp6ity«i U m ptn nétr im  v e  tm h m  * MfUilUru» p r  pnpt
Canos galvanlxadoe de 1 p. 9000 o pé 
Wtos ds 9 p......................  9700 "  *

iaoocsd
«500 (UI

19000

BojOea de /0 ...... .............. Í900cada
IXtoe •• 2 ** sk íia  j —
TA " •* ”  X 1.
Enchadae smeric, de 0 libe. lfHOO 

” ” •" 4 *' 29100 uroa
"  bras. "  2 % ”  |«00

*•
I» ” 8 * 9900 -

"  8 % "  19000
Machados de 8 líbs............ #9000 um
idem de 3 1(9 M ........... #9100 ”
Machadinhas n. 9.....„.„,.„, 99900 uma
Fac<íve(Jscaré]................
Picaretas................ .........  Sl

O director, Tbeodosio Paiva.

JOAO C . G A L V A O
ü u e c e M M * r. p r in c ip a l  Ik M liM b r  4 *  e a a a  O a l v i v  &  C .

FU N D A D A  EM 1889

Importador e Exportador 
ARMAZÉM DE FAZENDAS EM QRQSSO

— Rua do Cotnmercio, 127—

ENDEREÇO TELEGRAPHIOO -  ‘ GALVÃO"

Caixa poatol n* 8

Codigos usados: “A 1”, “A. B. C.” e “RIBEIRO”
B I H )  N EQHTlinfl DOS ESTRBOS IDOS 00 MIM 

R i o  G r a n d e  d o  N o r t e
N A T A L

iP U D U W U R m
R u a  B a  r i o  d o  R io  B r a a c o , n . 2 7  A  

C B i f t A ’  F O R T A L X Z Á__ ^  MPf qp M H IP O T

O melhor medicamento para todos os casos mor 
bidos em que o doente necessitar um purgativo e* 
nergico.

O mais poderoso medicamento para combater 
todas as febres taes com o: amareUa typhoide, billi- 
osa, palustre, intermittente, remitente, etc,

CI BAÍM PR ISÃO  I>K TKNTRB
O doente tomando todas as noites ao deitar-se e 

pela manhã ao levantar*se duas pílulas. Innumeros 
attestados de pessoas curadas e de facultativos affir- 
mam ser o melhor remedio para desembaraçar < 
ventre,
SÃO EXCELLKXTE8 COMO O K PCR ATITO

Tomando uma pilula diariamente. Não tem ne
nhum resguardo.

Quando pedir o vidro exigir a firma L e o n e l A ,  d e  A l e n c a r , 
StfCCS*, porque sem esta precaução se expõe a tomar um medi-  
camento falsificado, portanto, sem nenhum effeiio.

V TEIM El TOAS JMflAftlICUS I 9IEÍKU8 III*  HIMI
NO RIO GRANDE DO NORTE. Natal. Antonio de Paula Bar bota,

Pharmacia Central e Monteiro 
CEARA.-MIRIM—Adotpho Artbur Raposo da Uamaia 

N O S S O R O * -  J e r o n y m o  M e a n d o

SANTA CRUZ CURRAES NOVOS

G r a n d e  s o r t i m e n t o  d e  f a z e n d a s ,  m i u d e z a s ,  f e r r a g e n s ,  c a l 
ç a d o s ,  c h a p  é o s , c h a p é o s  d e  s o l ,  l o u ç a s ,  v i d r o s ,  m e d i c a m e n t o s ,  
m a c h i n a s  d e  c o s t u r a  SINGER e  ORIGINAL PROGRESSO, c a n d i e i r o  d e  
e n c o s t o  c o m  r e f l e c t i d o r ,  l a n t e r n a s  d e  v i d r o  g r o s s o  p a r a  v i a j a n t e s ,  
u m a  e n o r m i d a d e  d e  a r t i g o s  p a r a  p r e s e n t e s , b e m  a s s im  g r a n d e  
s o r t i m e n t o  d e  b i c o s , r e n d a s , f i t a s  l y b e r t y  e  t a n t a s  o u t r a s  v a r i 
e d a d e s  q u e  se t o r n a  e n f a d o n h o  m e n c i o n a r .

A  c a s a  m a n t e m  s o r t i m e n t o  c o m p l e t o  d e  g e n e r o s  d e  e s t i v a s , 
v i n h o s ,  d o c e s , c o n s e r v a s , e t c .

cerveja nu m -s i i p p  m
A s  m e r c a d o r i a s  q u e  se a c h a m  a n n u n c i a d a s  e t a n t a s  o u t r a s  

e m  d e p o s i t o  t o r a m  a g o r a  m e s m o  c o m p r a d a s  e e s c o l h i d a s  c a p r i -  
c h o s a m e n t e  n a s  p r a ç a s  d o  R e c i t e ,  P a r a h y b a ,  N a t a l  e  C e a r á ,  p e l o
c h e f e  d a  c a s a  MANOEL ALE1X0 DE MARIA q u e  a c a b a  d e  c h e 
g a r  d  is i n d i c a d a s  p r a ç a s .

É portanto conveniente que todo 
freguez procure comprar na

Sociedade Mutua de Pensões Vitalícias
mui m m  v im  nu i. 7M11 svmn a im

S e d e  n a c id a d e  d o  R e c i f e - R n a  B a r i o  d a  V i c t o r i a  a . 19,  C a n d a r  

F U N C C IO N A  EM  T O D O S  OS E S T A D O S  D O  R K A Z IL
Cxpital inkial Ha.............................................  40:004l$000 I Capital nintoario até 31 de março Be  383:3999000

0  M E L H O R  A B R IG O  A ’  V IU V E Z  E  O R F H A N D A D fi1 ■■ i i. ■ i i . i  i n M n i m w n  ..................  m>
A M E L H O R  G A R A N T IA  D O  F U T U R O

O M E L H O R  S E G U R O  U O N T R A  A  A D V E R N ID A D E

A  unica no Rrazil
Q U E  P Á  P E N S Õ E S  E \ t  V I D A  E

P O R  F A I L E C I M E X T O  D O  M U T U Á R I O

1 u if i i i  Krtnl (ir  mIaBIim
• B f ia o t i  t o  pinta ■nialMfifo

CAIXA A—Cmn R400O qnn QconoroiBsrde# pur roeu, voe essoeieedo à 
VitalioiA obtorefB, depois de lu siinoe, pensOes me&seea eté Re. 1006000,
dsrsfite a vida

CAIXA B--Com e peqnena economia de 29500 em eeda mee, ek»n> 
çereis depois de 15 annos de assoe ledo & Vitallela, peoa0esme«em eté 
Rs. lòOtÜJOO emquanto Vide tiverdes.

CAIXA C- -Com ltOOO ntensaes, podereis leger nms peneAo eté I 
pOr mea, ou um pecúlio integral eté Rs. l OOótOOO,

Joie de qualquer inscripqáu, üfooh.

a. t i;i

0 MELHOR M0NTE-PI0 AO ALCANCE DE TODOS
DAee grátis prospectos e «soiarednipntos. Pmqsa-ede Rub-ftgentss no interior deste Estado.

O agente geral— Antonio da Costa Alecrim —Rua 13 de Maio, n. 25
N A T A L -----------

Curraes Novos-Santa Cruz

E’ AHHI H <II K MIC FROTA !
(  O M  I K K T I M E A T O g  S C 1 K A T I F K O H

O dr. .loflé .lompiim Pinto, formado pela Faculdade de Medicina da 
Bahia ;

At testo que tenho empregado na minha clinica o maravilhoso prepa
rado a.SAÚDE DA MULHER, obtendo os melhores resultados.

Barra, 23 de fevereiro de 1ÍH>9.—Drt Jotá Joaquim Pinto.

Attesto que hei empregado bastas vezes os produetos aos sr
"  " “  ■ '  “  ) Al

>s proauctos dos 
RAUDE DA MULHERI>audt A Fieitas, de Porto Alegre, BROMIL e A 

obt ndo sempre resultados os mais satiefactorios, de^sorte que, muito 
de consciência, os aconselho e emprego.

Maceió. í> de junho de 1909.—Br. A tramo de A tanjo Jorx?.
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O S  D K A M A S  D E  P A R IS

ROCAMBOLH
POI

P í m s i  T e r r a l l

TF.RCFIRA PARTE

AS PROEZAS DE ROCAMBOLE

XXVII
O homem das Tultiertas

- Murmurou * bobearia, eih f
"iííim hmS ü.w osirs. pur

Fum 1). Jtné, e«a D. J«eé P Q«u« t«
tu)##, # ■ quum «uMNKMte m m  * merto,
*nt*npou ## tv...

—ftt*n# t umu ve* que me restam ainda 
vinte e quatro hora* de vida, hei de ma
tal-o !

Km seguida pegou no punhal e brandia- 
o ; mu o homem do casacin tirou-lh*o 
das mios.

—Enganas te, disse elle. Uma vem que 
o D. José bebeu cnmtigo do marrasqni- 
no, nio necessita, do teu punhal pura mor
rer...

B* verdade... disae ella ; mas entáo...
E ra que... orna vea que qula morrer. . 

ivae-ae-me a rasto no meio de tantos

fada**1 ' mm v «  m«4e «bs*
- Knveti#Mu-te. «UM é» 

livréiuent# • tuu vfvpl-

Estaa affirmattfee
* n,nni» «olvariea 
** Julgava pneu m 
"  , lw*P«nadameufca 
tawa, de nrive •
0 'ÍM M  I

_____flá s «
« « U m ;, i w | É

rt

myateríoa
O deaconhecldo deeatou a rir.
O mysterio é facil de explicar. D, José 

ttoba tnmadn o contra-verwno.
Ah l exclamou ella ; percebo...
Por eeneefuinte bebeu o Hcor eem re

caio nenhum.

Mea nAo contou cout o meu punhal ; e 
num vea qae devo morrer...

0 hnmirm do raaacio encolbeuioa bom-

Ihando, bem dizia ru que o senhor ern 
meu pae!

Hein T /
Sim, meu pae... O senhor nào é o dia

bo?

Talvez seja.
Bem... poia, minha máe...

Er poaaiveJ, dtaae ioopinadamente o 
desconhecido que logo calculou o proveito 
q«e podería tirar das extraordinárias cre- 
•açaada bobem ia... Seja como fôr ê a 
mim que deves a vida.,.

E’ á mea pae, é
E será a mim que deverás a tua vin

gança. 4
Eataa palavras fiseram passar a ciga

na do seu acceaao de reeonbecimedto a 
um acceaao de furor proveniente do eiu

T#nho iá «  nrova de que D. Joué que
ria a Minha morte ; dé-me agora a da 
soa tmiqáo, e verá ae eu compro os menu 
Juramentos.

Náo morras, eneega.
I ■

po da "alegria ed»

elle.
A eigana lortwmjjrttoa* •o tem-

fta f

«ii

Cobarde !
SeparutMK? de ti com o sorriso noa la 

b'09, apertando-te aa mio#, fitando-tí* 
com amor, e despedindo-ee de ti até o 
dia seguinte.

Traidor!

Maa com a esperança de nào achar aqui 
senfto um cadaver quando voltasse.

E então ?

Amanhã saberá que estás de perfeita 
saude; coneequentemente ser* aeeota 
mettido d’um acoeeao de raiva, e com” 
jurou a tua morte, baver-ne-ba de outro 
modo para conseguir a reallsação do aeu 
intento.

Infame I

Vendo qoe o veneno foi impotente re
corre rã ao punhal; mme nio tenhas re
ceio, que eu vebo por ti. O que é neces
sário a que continues a desempenhar o teu 
rio é que continue* a desempenhar o teu
IMMlI.

lento ; haeta-te naber

E' 
tiur-te 
aqui.

que eontlnuue a 
e affeetMea cerno até

Maa nem par ieeo nlle deixará de

duiMa, t

• »

Amanhã finges dormir até ás trea horas 
di tarde ; não chamas a tua Ama antes 
d'esta hora. Quando D. José chegar, 
queixar-te-has de sentir grande peso na 
esbeç», e de teree dormido demasiada- 
mente, e attribuirás todo isto ao abuso 
do opin : porque o opio 4 ás vezes um 
contra veneno... Agora, adeus... até a- 
manhã.. ■

Fstima deixou em seguida que de novo 
a vendassem ; e ac to equtinuo deaappn- 
receu o aeu mvsteriouo companheiro, ten
do-lhe dito primeiro ao ouvido :

—Desconfia do negro e da tua ama.

XXVII I

Ciúme
O envenenador eahira de caan da ciga

na, com pnoao firme «  cabeça erguida-
Tua ama está hoje muito fatigada, dis

sera elle á velha ; deixa-a dormir polo 
maior espaço de tempo pooaivei.

E retJrarm-M convencido de que nqueMn 
a qaam amára por tanto tempo com
o nw naei da paixão, nAo tomaria a «Im
portar. Cemtudo, e por mai* endumeklo 
qua m dvaa no crinw, «antiu O. Jeed 
nnMtar • eeraaAo eem tal eu tunl tfn-

grada «m, nI
e m  fM » aa

tal
na

eu qual vle- 
« { t 
ce m

Pur

ameaças da cig^nz. e succAdeu-lba ao re
morso extraordinária irritação, murmn- 
randr» em tom sombrio :

—Foi ella quem aatim o quis /
E affastou-se eem tomar a olhàr para 

traxt
Era então a hora em que o ftacre mys- 

terioeo ia todaa aa neitas buacal-o á rua 
de Godot-d*- Mauroy, para o eonduair fi 
porta da caea onde Banco a eaporava. 
D. Jeeé entrou em casa precipitadamente 
para mudar de trajo.

Zampa, •> criada fiai em qoem a fldal
gu depoeitava abeoluta confiança. «m »ia. 
v« aeu «mo, deitado o’um banca «taautN- 
canzara, lendo oa nariodico. do « Z T «  
vendo m n r  D. Joaé um tent» palHdn. •  
preso da tal ou qual agttaçfte, entrou a 
nm r-n .

nfio é
parguntau alia ae fidubr»,

—Bebeu i

-Pobru Fatima / _  n’*m tam em qa* baflu 
carne* ; rum vhrts a g bCula-te / dtnu O. SSL

( O n r m t f * )
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SPCC. PE VIUVA 1ARRETT0 & C.

D E  H A Ç A O  E  T E C E L A G E M

Esta empreza typographica, estabelecida com suas oficinas em Na  
tal, está aparelhada com o material necessário para attender ás ne 
cessidades do publico em geral.

O LEO S  V E G E T A E S  I: S A B A O
KM

Natal e G?rnaúbinha
End. Tel. “J U V I N O ”

C a i x a  p o s ila l n. 6
CODIGOS USA IX)S

“A  Republica”, cujo formato acaba de ser augmentado, pondo-o ta
manho de grandes jomaes e cuja tiragem foi quasi duplicada, é uma 
folha diaria da tarde, orgam do partido que tem as responsabilidades 
da direcção do Estado, desde a proclamação do novo regimenr publica 
o expediente do governo, tem abundante e variado serviço telegraphi- 
co e é um dos poucos orgams de publicidade que ainda mantêm tari
fas de assignaturas e de publicações excessivamente baixas,de 15J000 
por anno e $200 a linha.

A . I. e R i b e i r o
t A l t R I C A N  I Ü l i

Tecidoâ Crús, Brancos
e de Cores
N A T A L

Kki liriinè d« \nrli‘

“PUTlDEKr
Caixa Paulista de Pensões Vitalicias

A  secção de avulsos, onde têm sido prímorosamente confeccionados todos os 
relatórios da administração e mais trabalhos officiaes, acaba de passar por uma 
remodelação completa, adquirindo nos Estados Uuidos um escolhido e variado ma
terial typofraphico, de modo a poder confeccionar o trabalho mais exigente, por 
preços relativamente commodos.

I M P R I M E  M -8  M

TUDO COM A  W A T T W A  PERFEIÇÃO
A empreza d’ «A  REPUPLICA” tem seu escriptorio e officinas á

Auctorisada pelo dec. 6917 a funccionar oa 
Republica, com o deposito no Thesouro Nacional proporcional 

ao fundo de Pensões equivalente a 1.000 contos

inuu d jnri num it s. wu
Socioft inscriptos até fevereiro............... 05*000
Capital snbacripto..................................  24A'Jà:985$OOQ

Os socios da Caixa A pagam 5$000 de jt.ia e R$000 de mensa
lidade durante lo annos, no fim dos quaes perceberão uma pensão 
vitalícia mensal de 100$00ô no maxino,

Os socios da Caixa B pagam 5$000 dejoia e 2$500 de mensali
dades e teem direito a uma pensão, no máximo, de 1R.»$ooo men- 
saes no fim de 15 annos.

A PREVIDÊNCIA é a sociedade mutualistn nuià impori&nt  ̂do Br.tíil em numero 
^  e ^P 11***, 0 «loe garante a realísaçân ili.e m-uh imStoB d* .moda m«ito maiavantajono que qualquer outra congenere.

No caso do «ocio fallecer entee de ser penalomista a st.ei.dHrt.* tesiituirá e »euahpmpimd T/vi.i ki pnnfkihnipAM nua n||p ti*.*» ....... ....... .
A airectons, quando ecner junto, dlVülirA a iifnHáo mtrp <■ e teu ueeAlterem meios *u* giifaLlt-tifin jm tn httiu-lirudo

tem a grande ventegi iu d.- mt nbrigaiU a i„ír.,i aa bt-i.éõea 
em qualquer parte em que fut acharem oh contribuinte*. ’ F

Oa pegameutoa antecipados de 10 e 16 am>un goxatn tlaa mtüc-cõea ri** 2o e 16 í ui- peottvaniente. 1

ou b̂ íu feitor, quando e eatea faf 
A PREVIDÊNCIA

D IR E C T O R IA
Presidente—l)f. Francisco de Toledo Mnltn, ex iMini-tr. • í.t I híhmHa 

em S. Paulo' e deputado federa i;
Vice-presideiite— Francisco Nicolnu Barni-J. diieirtor do Ifaiim de .S 

Paulo ;
Secretario—I>r. *1. Rodrigues d< >H Sun toe. ijr|iiitttiln eftlttijuul e eapi- 

ta lis ta ; 1
Thesuureiro—Comiuetidador .José Monteiro Pinheiro, grande fazen

deiro de café e capitalista ;
Gerente--J. Herculano de Carvalho.

D IR K C T O R IC N  E F F E l t T m iN
I>r. Alfredo Zouguim, Arfchur Ferreira Uma. Autnuio de < aiuileit; dr. 

Souza Castro, Henrique Andrade, coronel Manoel Pereira \etio. ’

R U A  D R .  B A R A T A  N .  2 8  A
o teia, daa 7 áa 10 da manhã.
- de nas cidades e vidas do interior do Estado; w interessado. deve

rão dirigir-ae «o agente geral n esta capital

Baroncio Guerra.

;«.

NiTCHMMHMlAl

Economisadora Paulista
CAIXA INTERNACIONAL, DE PENSÕES VITALÍCIAS

Fundada pelo dr. Cláudio de Souza em 20 de outubro de 1907 Installada em IS de marfio de 1908

APPROVADA POR DECRETO DO GOVERNO FEDERAL, COM DEPOSITO (PROPORCIONAL IIE (200:000$000 NO THESOURO ITDFU Al Pa h a i k  api ta
DF. MIL CONTOS DE REIS

B eg litrad a  mm I n t a  Commercflal de 8* P au lo
B IR K C T O H R R  i

Presidente i Senador dr, Luiz Pisa, Ex-eecretorio da 
ARrícultura, ex-ebde de Polida do E. da S. Paulo. 

Secratarfo: Commendador U ondo Ourgel, gorio da 
firma Silva Bsahra A U. da Fabrica de Tecidos 
EL Bernardo.

Tfcesooratroí Dr. Gabriel Dlns da BI Iva, dtracior da 
Companhia Fabril B, Bernardo.

Oeieutei Dr» Cláudio <le Souza, medico e capitalista. 
fJ B M K M S m  r i M l t i i

< onde Pratee, dirertor do Banco de H. /an lo .
Barfio R, Dapm t, direetor üa Companhia IndiMiriaL 
(tron ei Fernando Prvwtee, vn^preeideute do Estado 

de B. Paulo.
Dr. Pedro Pontual, medico e industriei.
Bodlúiphú da Miranda, industrial a capitalista, oro-

nXÃM to d * AntM érn, dkM W oóiS k.
Dr. softo Alpes lim a , proprietário a capétsfista.
Dr. dlractor do flospltaldeIeo*

í : " 69  úk fim# L  i A ü

i f l IUHH LRt , i;i ' (í :);. líJHBflOfl

A ''Economisadora Paulieta" é umafe# 
ciedadc mutua com approvaç&o e tiaca- 
liaaçti do Governo Federal, cujo fim é 
estabelecer umapenafio vitalícia,rnenHKi, em 
dinírieiro, aos seus Rocios. Tem duas cai
xas ; a GAIXA A e a O AIX A B. Os aooioa 
da CAIXA A pagam 5$ de joia e 21500 
de lueusaudade e terão direito a uma peu- 
■Ao vitalícia EM OJNHEIHO no tim de 
15 anuos (150$, maximaj. Oe socioe da 
GAIXA B pagam 5$ de joia « 5$ de 
mensalidade s terfo direito a uma pen- 
«Ao vitalieia, EM DINHWHO, no bm de 
d«* winee ( 100$, auM»A),

ê ^̂ ^̂ unn m—

* - d n  eeeàe a n u s  d ' eUe--*  kk|,k.  m «. . . W . «k.

gar a receber a peusAo, a associaçfto rosti- 
tuirá aos seus herdeiros todas as contri
buições que elle tiver leito. Dando-se o 
lallociiüouto depois que o socio estiver no 
gôso da pensão, eata ficará extinota, sem 
que aos herdeiros assista qualquer direito.

K * a  a a i c a q s e  l a i i e r t e i M Ã e  
c a d e r a c t a s  d e  I  c m  i  m e x e s  e  

■ R i  t t B A N D K  M O R T K I O  ■ #  d i a  

d *  N m t m l f  •  i s c l s  s s r t o a d e  A c a

Inemto elo pagam ento daa mem> 
•alldadea*

As pensões serAo pagas em qualquer 
parte, do Braail ou 6.xtraiigcirof onde o 
sooio «e achar, por trimestre e não pur 
semestre, como outras pagam,

Oh paguinentos antecipados de 1 a.uio 
gooáui da reducçâo de 5 oa pagam 
tos de 10 auuos 20 •!. e os pagamento 
de 15 annos, 15 q.

é§ t»tê
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